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As medidas econômicas 
de emergência que estão 
seóció estudadas pelo pre-
sidente . eleito Fernando 
Collor de Mello e sua prin-
cipal assessora econômica, 
Zélia Cardoso de Mello, são 
vistas com restrição por 
sindicatos que se encon-
tram em negociação sala-
rial >e que possuem data-
basé nos próximos meses. 
Entre as propostas anunci-
adas estão: aumento do 
aviso prévio de 1 para 3 ou 
6 meses; distribuição de 
tíquetes para aquisição de 
alimentos da cesta básica e 
aumento do valor do segu-
ro desemprego. 

• - Para o diretor do Sindi-
. cato dos Trabalhadores no 
Comércio de Minérios e 

,,Derivados de Petróleo, os 
assessores de Collor estão 

--anunciando medidas -Inte-
;ressantes aos trabalhado-
rès para depois aplicar 

. medidas recessivas. "Não 
analisei as propostas com 
profundidade, mas acho 

r,que estão passando a mão 
'-na Cabeça do trabalhador 
para depois enfiar a faca", 
firintiu César Pereira, di-

retor do sindicato e funcio-
nário -da Petrobrás. 

Em assembléia realiza-
da ainda nesta semana, a 

.categoria decidirá se acei-
ta a proposta da Petrobrás, 
que prevê um reajuste de 

- 128,83% referente ao pe-
-ríodo-de fevereiro de 89 a 
'janeiro de 90 —, além de -
-um aumento real de 12%. 

Segundo Pereira, a em-
presa se recusou a aceitar 
o pagamento quinzenal"dos 
saláriós, conforme reivin- 

, a categoria, o que 
tõrnará os salários ainda  

mais 'defasados. "Este ano, 
diz ele, será muito difícil 
para o trabalhador, pois a 
recessão será inevitável", 
afirmou, salientando que a 
categoria está disposta a se 
mobilizar para exigir me-
canismos de pagamento 
dos salários que diminuam 
as perdas inflacionárias. 
"Graças a nosso poder de 
pressão, conseguimos ob-
ter um reajuste de 24,44% 
em outubro passado", con-
tou. 

Para a diretoria do Sin-
dicato dos. Professores dos 
Estabelecimentos de Ensi-
no Privados, Sílvia Barba-
ra, algumas medidas 

- anunciadas por Collor, co-
mo o tíquète para produtos 

-da' cesta básica são positi-
vas. 

Porém, , a ampliação do 
prazo dó ;aviso prévio,"que 
aumentaria o custo do em-
pregádor na demissão de 
um empíegado, não' é tão 

':interessante, segundo Sfi-
vià: Para ela, nesse ciso, a 
melhor solução é a indeni-
zação do trabalhador. 

Embórã a pauta de rei-
vindicação dos professores 
— -com data-base em mar-
ço — não traga nenhuma 
novidade para diminuir as 
perdas salariais provoca-
das pela inflação, Sílvia 
reconhece ' que este será 
um ano difícil para o traba-
lhador e afirma que o go-
verno Collor de Mello é 
uma incógnita. "Não sei 
qual será a postura dele. Só 
sei que as negociações com 
os patrões serão muito di-
fíceis neste ano", afirmou, 
acrescentando que a cate-
goria pretende consolidar 
as imPo•tantes conquistas 
sociais ds ano passado co-, 
mo, por exemplo, o acrés-
cimo da hora-atividade. 


